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Resumo: Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a eficácia in vitro do óleo da 

semente de Carapa guianensis (andiroba) sobre Damalinia caprae. Foram utilizados 900 espécimes de D. 

caprae adultos que foram distribuídos em nove grupos experimentais. Para cada grupo foram utilizadas 

quatro repetições compostas por 25 espécimes. Os grupos assim preparados foram submetidos a sete 
concentrações do óleo da semente da C. guianensis (100%, 50%, 30%, 20%,10%, 5% e 2,5%), formando-se, 

ainda, dois grupos controles, sendo um controle negativo, com água destilada e outro um controle positivo 

para o qual se empregou o Monossulfiram. Os grupos foram imersos nas soluções a serem testadas e 
realizadas observações após 1, 3, 6, 24, 48 e 72 horas do início do teste. As observações foram realizadas até 

a verificação da mortalidade de todos os piolhos dos grupos tratados. Os tratamentos com o óleo da semente 

da C. guianensis nas concentrações de 100%, 50%, 30% e CP demonstraram 100% de mortalidade uma hora 
após o tratamento. Nos demais tratamentos a mortalidade dos espécimes de D. Caprae ocorreu até seis horas 

após o início do tratamento.  
 

Palavras-chave: caprinos, fitoterápicos, eficácia, piolhos, medicina veterinária alternativa 
 

Abstract: This research aimed to evaluate the in vitro efficacy of Carapa guianensis (andiroba) seed 

oil against Damalinia caprae. It was used 900 specimens of adult D. caprae distributed in nine groups. Each 

group had four replications of 25 specimens. The groups were subjected to seven concentrations of oil from 
the seed of C. guianensis (100%, 50%, 30%, 20%, 10%, 5% e 2,5%).  There were two control groups: one 

was a negative control using distilled water and the other was a positive control using Monosulfiram.  

Evaluations were conducted at 1, 3, 6, 24, 48 and 72 hours following immersion.  The evaluations were 
conducted until all the lice in the treated groups were dead. Treatments with seed oil from C. guianensis in 

the concentrations of 100%, 50%, 30% and positive control showed 100% mortality one hour after 

immersion. In the other treatments the death of D. Caprae occurred until up to six hours after the beginning 

of the experiment.  
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Introdução 

A pediculose caprina destaca-se dentre as 

ectoparasitoses mais comuns registradas no 

semiárido do nordeste brasileiro (PADILHA & 

FACCINI, 1982), sendo uma constante ameaça à 

produção animal, interferindo economicamente no 

sistema produtivo, principalmente na 

caprinocultura nordestina em condições 

inadequadas de manejo e alimentação (SANTOS 

& FACCINI, 1996; ALMEIDA, 2005; 

SANTANA et al., 2009, PINHEIRO et al., 2007). 
 

A piolheira causada por Damalinia 

caprae (GURLT, 1843) tem sido relatada em 

várias regiões do mundo (KETTLE, 1990). No 

nordeste do Brasil, onde se concentra o maior 

número de rebanhos, essa parasitose foi registrada 

em diferentes estados onde mais de 60% dos 

caprinos examinados estavam parasitados por D. 

caprae (PADILHA & FACINI, 1982; SANTOS et 

al., 2006; SANTANA, et al., 2009; BEZERRA et 

al., 2010).  

A infestação por esta espécie de piolho 

determina grandes prejuízos econômicos na 

exploração caprina, tanto pelo parasitismo no 

animal, quanto pelos custos com inseticidas, além 

de favorecer infecções por larvas de dípteros
 

(SOULSBY, 1987; SANTOS & FACCINI 1996; 

FILGUEIRA et al., 2001; VIEIRA et al., 1997; 

SANTOS et al., 2006; SANTANA et al., 2009).  

O controle do D. Caprae é feito 

utilizando-se inseticidas químicos, gerando 

aumento dos custos de produção e da presença de 

resíduos químicos em produtos de origem animal. 

A busca de novas alternativas para o controle do 

D. caprae se faz necessária para minimizar tais 

problemas, destacando-se o estudo da efetividade 

dos fitoterápicos (AVANCINI, 1994; JAMES, 

1999).  

A família Meliaceae vem se destacando 

como uma das mais importantes fontes de 

produtos inseticidas devido ao número de espécies 

com bioatividade (SANTOS et al., 2010). Dentre 

as plantas desta espécie destaca-se a Carapa 

guianensis (andiroba), é uma arvore que se 

distribui por todo o norte da América do Sul; no 

Brasil ocorre em toda Bacia Amazônica. O óleo 

produzido por suas sementes é muito utilizado na 

medicina popular da região norte do Brasil 

(LOUREIRO et al., 1979), tendo sido 

demonstrada sua atividade inseticida sobre o 

piolho Felicola subrostratus (BARROS et al., 

2012), formigas cortadeiras, Atta  sexdens 

rubropilosa (SARRIA et al., 2007), seu efeito 

repelente sobre forídeos pragas de colméias 

(FREIRE et al., 2006);  além de sua atividade 

acaricida in vitro sobre fêmeas ingurgitadas de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus, 

Rhipicephalus sanguineus e Anocentor nitens 

(FARIAS et al., 2007, 2009). 

As espécies botânicas da família 

Meliaceae vêm se destacando por possuir 

limonóides substâncias com ação inseticida 

(BRAY et al., 1990; CHAMPAGNE et al., 1992; 

FREIRE et al., 2006; KAUR et al., 2009), 

produzindo nos insetos muitos efeitos que vão 

desde a repelência até inibição do crescimento 

(AMBROZIN et al., 2006). O óleo extraído das 

sementes da espécie C. guianensis, é composto 

por diversos ácidos graxos, sendo o ácido oléico, 

este insaturado, encontrado em maior 

percentagem (PEREIRA et al., 1999), além da 

presença dos limonóides que perfazem de 2 a 5 % 

de sua composição total, na porção 

insaponificável, sendo provavelmente os maiores 

representantes da classe dos terpenos, 

responsáveis pela sua atividade inseticida 
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(TAYLOR, 1984; BOUFLEUER, 2004; 

KLIMAS, et al., 2007). Segundo Sarria et al. 

(2007) os limonóides presentes na C. guianensis 

tem um potencial promissor para o controle de 

insetos. 

Este trabalho foi desenvolvido com o 

objetivo de avaliar a eficácia in vitro do óleo da 

semente de Carapa guianensis (andiroba) sobre 

D. caprae (GURLT, 1843). 

Material e Métodos 

Utilizou-se como material botânico o óleo 

da semente de Andiroba ST GRADE (Carapa 

guianensis) obtido comercialmente através da 

empresa Beraca Sabará Químicos e Ingredientes 

Ltda SP \ Brasil, Lote 05083140ST. 

Os espécimes de D. caprae foram 

coletados de caprinos naturalmente infestados, das 

raças Saanen, de ambos os sexos, idades variadas, 

mantidos em aprisco, com manejo semi-intensivo, 

pertencentes ao Departamento de Zootecnia da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Os 

animais foram examinados por inspeção e 

palpação manual, recolhendo-se os ectoparasitos 

encontrados no corpo, os quais foram 

acondicionados em frascos plásticos e 

encaminhados ao Laboratório de Doenças 

Parasitárias dos Animais Domésticos - Área de 

Medicina Veterinária Preventiva - Departamento 

de Medicina Veterinária da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco para realização do teste in 

vitro. 

Para realização do teste utilizaram-se 900 

espécimes de D. caprae adultos que foram 

distribuídos em nove grupos experimentais. Para 

cada grupo (concentrações do óleo e controles) 

foram utilizadas quatro repetições compostas por 

25 espécimes. Os grupos assim preparados foram 

submetidos a sete concentrações do óleo de 

andiroba (100%, 50%, 30%, 20%,10%, 5% e 

2,5%), utilizando-se água destilada e tween 80 

como dispersante, em três repetições por 

tratamento, formando-se, ainda, dois grupos 

controles, sendo um controle negativo, com água 

destilada (CN) e outro um controle positivo (CP) 

para o qual se empregou o monossulfiram. 

Os piolhos foram imersos nas soluções a 

serem testadas, utilizando-se recipientes plásticos 

contendo 3ml das soluções, mantendo-se o líquido 

em constante agitação durante três minutos. Após 

a imersão, utilizou-se a técnica descrita por Leite 

(1988) com algumas adaptações. Os piolhos 

foram retirados das soluções e colocados entre 

dois pedaços de papel de filtro (2x2cm). Em 

seguida este conjunto foi acondicionado em um 

envelope de papel de filtro (6x6cm) e vedado com 

fita adesiva e mantido no laboratório em 

temperatura ambiente para o registro de piolhos 

vivos e mortos. Foram realizadas observações 

após 1, 3, 6, 24, 48 e 72 horas do início do teste. 

As observações foram realizadas até a verificação 

da mortalidade de todos os piolhos dos grupos 

tratados, os dados obtidos foram analisados pelo 

teste Exato de Fisher para a comparação entre os 

pares de concentração, considerando-se o nível de 

significância de 5,0%, utilizando-se o “software” 

estatístico SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences) na versão 13.  

Resultados e Discussão 

Os resultados do efeito in vitro do óleo da 

semente da Carapa guianensis (andiroba) sobre 

D. caprae encontram-se na Tabela 1. Constatou-se 

no presente estudo que os tratamentos com o óleo 

da semente da Carapa guianensis nas 

concentrações de 100%, 50% e 30% 

demonstraram atividade piolhicida semelhante ao 

fármaco Monossulfiram com mortalidade total 
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uma hora após o tratamento, diferindo 

significativamente (p < 0,05) das concentrações 

de 20%, 10%, 5% e 2,5% (p < 0,05). Os 

resultados ora apresentados são semelhantes aos 

obtidos por Barros et al. (2012), que na 

concentração de 100% do óleo da semente de C. 

guianensis observaram mortalidade total do 

piolho Felicola subrostratus na primeira hora 

após início do teste. 

Tabela 1: Frequência absoluta de espécimes adultos de Damalinia caprae mortos após imersão em óleo da 

semente de Carapa guianensis (Andiroba).  

Produto/ 

Concentração 

Tempo (horas) 

1 3 6 24 48 72 

       

 100% - óleo de andiroba 100
a
 0 0 0 0 0 

 50% - óleo de andiroba 100
a
 0 0 0 0 0 

 30% - óleo de andiroba 100
a
 0 0 0 0 0 

 20% - óleo de andiroba 35
bc

 65
 a
 0 0 0 0 

 10% - óleo de andiroba 0
b
 100

 b
 0 0 0 0 

 5% - óleo de andiroba 0
b
 100

 b
 0 0 0 0 

 2,5% - óleo de andiroba 0
b
 95

 b
 5 0 0 0 

 Água destilada (CN) 0
b
 0 0 0 40 60 

 Monossulfiram (CP) 100
a
 0 0 0 0 0 

(CP) - controle positivo, (CN) - controle negativo. Letras diferentes nas colunas indicam diferença 

significativa pelo teste Exato de Fisher (p<0,05).  

A concentração de 20% apresentou 

diferença significativa ao nível de 5,0% (p < 0,05) 

comparando-se com os tratamentos de 10%, 5% e 

2,5%. Os piolhos do grupo controle negativo (CN) 

mantiveram-se vivos durante todo o teste, mesmo 

sem alimentação, sendo a mortalidade observada a 

partir de 48 horas após o início do teste. 

Concordando com Barros et al. (2012) que os 

espécimes de Felicola subrostratus utilizados no 

grupo controle com água destilada mostraram-se 

viáveis durante todo o experimento, sendo 

observada mortalidade crescente entre 48 e 72 

horas após o início do teste (Tabela 1).  

Os dados obtidos no presente estudo com 

relação à mortalidade total após a realização do 

teste em todas as concentrações do óleo da 

semente da C. guianensis concordam com os 

demonstrados por Farias et al. (2007, 2009) que 

observaram o percentual de 100% de mortalidade 

das fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus, A. 

nitens e R. sanguineus nas diluições de 100%, 

50%,  30%  e  25%   do  óleo  da  semente  da      
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C. guianensis. Alguns estudos têm sido realizados 

para avaliação parasitária do óleo da semente da 

C. guianensis descrevendo esta planta como 

possuidora de inúmeras propriedades. Farias et al. 

(2007) comprovaram a atividade acaricida in vitro 

do óleo da semente da C. guianensis sobre 

carrapatos da espécie R. (B). microplus
 
e  Farias et 

al. (2009) demonstraram  a mesma atividade 

contra A. nitens e R. sanguineus, obtendo eficácia 

de 100% até a concentração de 10%, em testes in 

vitro com fêmeas ingurgitadas.   

Tem sido avaliada, ainda, a eficácia do 

óleo da semente da C. guianensis no controle de 

pragas, Coitinho et al. (2006) demonstraram 

atividade inseticida sobre Sitophilus zeamais 

Mots. (Coleoptera: Curculionidae) em milho 

armazenado, reduzindo em 100% a emergência de 

adultos. Freire et al. (2006) observaram a 

atividade de repelência do óleo da semente da C. 

guianensis em condições de laboratório sobre 

forídeos (Diptera: Phoridae) pragas de colméias, 

levando a inibição de até 100% da postura. 

Sarria et al. (2007), fazendo uso de um 

ensaio biológico com lagarta-do-cartucho-do-

milho (Spodoptera Frugiperda) e formiga 

cortadeira (Atta sexdens rubropilosa), com a 

utilização dos limonóides 7-desacetoxi-7- 

oxogedunina, 6-α-acetoxigedunina e o 

angolensato de metila, que foram isolados do óleo 

da semente da C. guianensis, observaram que a 

substância 7-desacetoxi-7-oxogedunina, 

apresentou atividade inseticida nas larvas da praga 

do milho, que foi demonstrada em relação à maior 

duração da fase larval e menor peso pupal, além 

da alta taxa de mortalidade do ciclo total em 50%, 

enquanto que o composto angolensato de metila 

mostrou atividade inseticida frente a operarias da 

formiga cortadeira com média acumulada de 

mortalidade de 88% frente a dieta controle. No 

entanto, os resultados ora apresentados 

constituem-se no primeiro registro da eficácia in 

vitro do óleo da semente da C. guianensis sobre 

piolhos parasitos de caprinos. 

Conclusão 

O óleo da semente de Carapa guianensis 

(Andiroba) apresenta atividade in vitro contra 

Damalinia caprae adultos, sugerindo o potencial 

deste fitoterápico como alternativa viável para 

controle do referido ectoparasita.
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